
RESUMO: A Laranja Mecânica 

"Laranja Mecânica" é um romance despótico escrito por Anthony Burgess, publicado 

em 1962. Ambientado em um futuro sombrio em que a violência juvenil atinge níveis 

alarmantes, o livro segue a história de Alex, um jovem delinquente que lidera uma 

gangue e se envolve em atos de ultraviolência. 

A trama se desenrola quando Alex é preso pelo assassinato de uma mulher e enviado 

para um programa experimental de reabilitação, onde é submetido a uma técnica de 

condicionamento para suprimir seus impulsos violentos. No entanto, o tratamento tem 

consequências imprevisíveis, deixando Alex incapaz de tomar suas próprias decisões 

e indefeso diante da crueldade alheia. 

"Laranja Mecânica" aborda questões profundas sobre livre-arbítrio, moralidade e o 

papel do Estado na sociedade. O título refere-se à metáfora do ser humano como uma 

máquina que pode ser programada e manipulada, questionando até que ponto a 

liberdade individual pode ser controlada em nome do bem social. A obra ganhou 

destaque internacionalmente após ser adaptada para o cinema por Stanley Kubrick 

em 1971.  

RESENHA CRÍTICA: A Laranja Mecânica  

"Laranja Mecânica" é um filme icônico dirigido por Stanley Kubrick, baseado no 

romance homônimo de Anthony Burgess. Lançado em 1971, o filme causou 

controvérsia e admiração por sua representação visualmente poderosa e sua 

abordagem perturbadora de temas como violência, livre-arbítrio e controle social. 

A trama gira em torno de Alex DeLarge (interpretado brilhantemente por Malcolm 

McDowell), um jovem líder de gangue que passa seus dias cometendo atos 

ultraviolentos em uma sociedade futurista. Quando Alex é finalmente capturado e 

enviado para a prisão, ele se torna o sujeito de um experimento de condicionamento 

comportamental, chamado de "Tratamento Ludovico". Esse tratamento é uma 

tentativa de reabilitação através da associação de seus impulsos violentos com 

sensações de náusea insuportáveis. 



A estética do filme é marcante, com cenários distópicos que misturam elementos 

futuristas e retrôs, criando uma atmosfera única e perturbadora. A trilha sonora, 

particularmente a utilização das obras clássicas de Beethoven, contrasta de forma 

dramática com as cenas de violência extrema, adicionando uma camada adicional de 

complexidade emocional. 

Um dos aspectos mais interessantes do filme é a maneira como Kubrick retrata a 

ambiguidade moral de Alex. Enquanto suas ações são indiscutivelmente hediondas, 

o espectador também é confrontado com a brutalidade do sistema que busca "corrigi-

lo". Isso levanta questões sobre a natureza da punição, livre-arbítrio e a 

responsabilidade da sociedade em relação aos seus membros mais desviantes. 

Malcolm McDowell oferece uma atuação extraordinária como Alex, capturando tanto 

sua crueldade quanto sua vulnerabilidade de forma visceral. Sua presença magnética 

na tela faz com que o público tanto se repulse quanto sinta compaixão por esse anti-

herói complexo. 

"Laranja Mecânica" é um filme que desafia o espectador, levando-o a confrontar 

questões desconfortáveis sobre o comportamento humano e o papel do governo na 

regulação da sociedade. Sua influência no cinema, na cultura pop e no debate sobre 

ética e liberdade continuam a ressoar até os dias de hoje, tornando-o um marco 

incontestável da história cinematográfica. 

 


